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INTRODUÇÃO

A colite ulcerativa é uma doença inflamatória que
envolve o cólon e o reto e tem como características: infiltrado
leucocitário na mucosa e úlceras superficiais. O aumento da
geração de espécies reativas de oxigênio (ERO) está
diretamente envolvido na atividade da doença.

OBJETIVO

O objetivo do estudo foi avaliar a pressão anal
esfincteriana, a lipoperoxidação (TBARS), a atividade das
enzimas superóxido dismutase (SOD) e glutationa peroxidase
(GPx), os níveis de glutationa (GSH) e as modificações
histológicas presentes nos ratos submetidos à colite
experimental por TNBS e tratados com quercetina.

MATERIAL E MÉTODOS

Controle (CO) n = 7

Controle + Quercetina (CO+Q) n = 7

Colite (CL) n = 7

Colite + Quercetina (CL+Q) n = 728 ratos Wistar
machos ± 350g 

ANÁLISES
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HISTOLOGIA

(HE) 

A análise estatística foi ANOVA - Student Newmann-Keuls

(Média±EP) com p<0,05.

RESULTADOS

Figura 1: Observamos um aumento da
pressão no grupo tratado em relação ao
grupo CL (p<0,001).

Figura 2: Observamos uma diminuição da
lipoperoxidação no grupo tratado em
relação ao grupo CL (p<0,001).

CONCLUSÃO

Sugerimos que a quercetina tem um efeito protetor contra as
ERO diminuindo a LPO, aumento os níveis de GSH,
restaurando a atividade das enzimas antioxidantes SOD e GPx
nos animais tratados, reduzindo a lesão tecidual, o edema, a
inflamação e aumentando a pressão anal esfincteriana.

Figura 3: Observamos um aumento na
atividade da enzima no grupo tratado em
relação ao grupo CL (p<0,01)

Figura 5: Observamos no grupos CO e CO+Q a integridade das criptas (CP) com o
epitélio simples glandular e submucosa (SM) normal. O grupo CL demonstrou
alterações na arquitetura do cólon, destruição das CP, edema de submucosa (E) e
infiltrado inflamatório (setas). No grupo CL+Q observamos uma regeneração das
criptas, redução do edema e do infiltrado inflamatório. Aumento de 100x.
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Figura 5: Observamos um aumento nos
níveis de GSH no grupo tratado em relação
ao grupo CL (p<0,001)
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